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Introdução 
Considerando-se que na Índia a aproximação com a essência do real sempre se deu em termos de 
experimentos com a verdade, onde shraddhá (certeza interior, convicção, fervor, coragem) funciona 
como um certificado de acuidade metodológica, esta comunicação pretende, sob esta luz, investigar 
e comparar como se constrói a verdade no oriente e no ocidente, partindo das duas formulações que 
praticamente definiram a questão da verdade nos períodos medieval e moderno da filosofia ocidental: 
(1) a expressão fides quaerens intelectum (a fé católica como pressuposto da razão e do 
conhecimento), que representa o paradigma medieval do conhecimento; e (2) a expressão cogito 
ergo sum (penso; logo existo), que decorre do método de duvidar, presente no Discurso do Método 
(Discours de la méthode pour bien conduire sa raison, et chercher la verité dans les sciences – 1637) 
de Descartes, e que representou um caminho “alternativo” em relação àquele fundado na fé católica 
para se chegar à verdade, conforme a formulação de Agostinho, Anselmo e Tomás de Aquino. 

Resultados e Discussão 
Como se construía a verdade no ocidente em seu período medieval?  Nessa época a Igreja ainda 
se via como representante única da filosofia, e, portanto, do direito exclusivo de decidir sobre o que 
constituía ou não a matéria da filosofia e de todas as ciências.  A história da filosofia desenvolvia-se, 
então, engessada aos mesmos critérios que haviam levado a Igreja a selecionar quais textos 
deveriam ou não integrar a sua Bíblia.  Só era matéria filosófica, portanto, aquilo que a Igreja definia 
como pertencente à história da filosofia.  A Igreja censurava, por exemplo, os textos de Galileu 
(1564-1642), uma vez que este aceitava a teoria científica de Copérnico (1473-1543), de que a 
Terra girava em torno do sol.  Para a Igreja, a relação entre a fé católica e a razão (fides et ratio) era 
aquela discutida na Ratio Studiorum (método pedagógico fundado em Agostinho (354–430), 
Anselmo (??- 805) e Tomás de Aquino (1225 – 1274) e que define a fé católica como o pressuposto 
da razão – fides quaerens intellectum). Na Índia a verdade não costuma ser tratada como um a 
priori, tal como se deu no ocidente até o final da Idade Média.  Desde o período da Bhagavad Gita1 
(c. 400 a.C.), texto que chegou ao alcance dos filósofos ocidentais a partir de sua primeira tradução 
ao inglês em 1785, pode-se argumentar que a verdade é construída a partir de shraddhá – termo 
que expressa tanto um sentir como um saber, e que se traduz também como fé interior, mas que 
não se reduz a ela. Apresentar as dúvidas com honestidade representa na Gita o modo conforme o 
personagem Arjuna consegue recuperar a sua motivação interior e a confiança em si mesmo 
(shraddhá). 

Conclusões 
Ao propor este estudo em torno do entendimento do conceito denotado pelo termo shraddhá, estou 
assumindo que o principal legado da pós-modernidade à filosofia ocidental tem sido o resgate de 
antigas concepções e discussões metafísicas em torno das noções de sagrado, dos mitos e dos 
distintos saberes dos povos ancestrais.  O porquê desta proposta explica-se, então, em função da 
própria experiência multicultural da pós-modernidade, fundada na descoberta do inconsciente, no 
reconhecimento da importância do seu espaço simbólico e também da sua relação com o campo do 
real e da noção de verdade, conforme tive já a oportunidade de argumentar em minha tese de 
doutorado, recentemente publicada2.  
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